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Este relato refere-se a um animal da espécie bovina, raça Jersey, com 18 dias de vida, encaminhado
ao Hospital Veterinário da FMVZ-USP. A história clínica do bezerro relatava que o animal nascera
de parto não acompanhado, apresentando dificuldade de se manter em estação desde o nascimento,
devido a um problema nos membros posteriores. Ao exame clínico destacava-se acentuada flexão
da ruticulação fêmuro-t:Ibio-patelar bilateral e dificuldade de derunbulação. A palpação dos membros
posteriores permitiu verificar a posição ectópica da patela com movimentos de lateralidade dessa
estrutura. O exame radiográfico confinnou a presença de luxação bilateral de patela. O tratamento
cirúrgico através da sulcoplastia da tróclea femoral apresentou evolução desfavorável,
recomendando-se eutanásia do animal.

Palavras-chave: Bezerros. Luxação patelar. Patela.

288



BENESI, F. J.; SlLVA, L. C. L. c.; COELHO, C. S.; RIOS. R. L.: ALVARENGA. J. Luxação bilaleral congênita de patela em um bezerro da raça Jersey fCongeniral bilareral pareI/ar
luxalio" in a Jersey calf f Luxación bilaleral congéllira de rólllla en UII becerro de la mw Jersey f Rev. educo contin. CRMV-SP I Continuous Education Journal CR~rV-Sp,São
Paulo, volume 5, fascfculo 3, p. 288 - 292. 2002.

Aarticulação fêmoro-patelar é formada pela tróclea
do fêmur e a superfície articularda patela. A tróclea
apresenta duas cristas separadas por uma fossa,

- sendo a crista mediai maior e mais proeminente
que a lateral (SISSON; GROSSMAN, 1986). Quando
a articulação fêmur-tfbio-patelar flexiona, a patela desliza
distalmente pelo sulco troclear, sofrendo movimento em
sentido oposto quando da extensão. Seu movimento é
suave e quase vertical (HERMANS et al., 1987).

A luxação lateral de patela, também conhecida
por ectopia patelar (BURBA; COLLIER, 1991),
consiste no deslocamento lateral completo ou incompleto
da patela em relação à tróclea do fêmur
(GREENOUGH; MACCALLUM; WEAVER, 1972).
Segundo Hermans et alo (1987) há o deslocamento da
patela para fora de sua posição normal durante o repouso
ou quando do movimento.

Em animais de grande porte, a luxação de patela
tem ocorrência pouco comum. Em bovinos e eqüinos
adultos, essa luxação geralmente tem origem traumática
e é unilateral. Já em bezerros, segundo Ducharme (1996),
essa alteração é resultado de malformação congênita
da tróclea lateral ou secundária à lesão da inervação
femoral e à atrofia do músculo quadrfceps. Hermans et
aI. (1987) comprovaram a transmissão hereditária da
doença, em pôneis da raça Shetland, que, em animais
jovens, geralmente é bilateral (ARIGHI; WILSON,
1993). Em levantamento sobre vários relatos da luxação
patelar em eqüinos e bovinos, Leitch e Kotlikoff (1980)
destacaram que a forma lateral é mais freqüente que a
mediai, concordando esta observação com o estudo
posterior realizado por Duchrume (1986). Todavia, a
pesquisa de Blowey e Weaver (1991) ressaltou que a
luxação patelar lateral é restrita a bezerros com idade
inferior a um mês.

Na luxação lateral da patela, há o seu
deslocamento cujo cru'áter pode variru' de intermitente
ou incompleto até total e permanente (LElTCH;
KOTLIKOFF, 1980). Clinicamente, as manifestações
caracterizam-se por flexão acentuada da articulação
femoropatelar com inabilidade do animal manter o
membro afetado em extensão, semelhante ao que ocorre
na paralisia do nervo femoral ou de músculo quadriceps;
além do que, há dificuldade de suportar peso corporal
e efusão acentuada da articulação (DUCHARME,
1996). Bezerros afetados bilateralmente adotam posição
de agachamento, preferindo permanecer em decúbito.
Ao exame ffsico, a patela deslocada promove um
aumento de volume no aspecto lateral ou mediai da
articulação, os ligamentos da patela deslocam-se para
fora e a tróclea toma-se palpável. O exame radiográfico

confirma o diagnóstico (ARIGHI; WILSON,
1993;GARLICK; THIEMANN, 1993;
GREENOUGH; MACCALLUM; WEAVER, 1972).
Deve-se fazer diagnóstico diferencial com paralisia do
nervo femoral (BLOWEY; WEAVER, 1991).

As opções cirúrgicas para tratamento incluem
procedimentos de liberação de tecidos moles,
sulcoplastia para aprofundar ou criar a fossa patelar e/
ou transplante da tuberosidade tibia!. Segundo
Ducharme (1996), a liberação de tecidos moles
associada a procedimentos de imbricação conferem bons
resultados na maioria dos casos. No entender de
Ferguson (1997), todavia, se a origem do problema for
degeneração da inervação femoral, o tratamento
cirúrgico por meio de procedimentos para estabilização
da patela é apenas sintomático sem produzir uma solução
permanente.

Diante da escassez de estudos bem
documentados sobre o assunto na literatura mundial,
este trabalho tem por objetivo apresentar o relato do
caso clfnico de um bezerro com diagnóstico de luxação
bilateral de patela.

RElATO DE CASO

Um espécime bovino, do sexo feminino, com
18 dias de idade e da raça Jersey, foi encaminhado ao
Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia - Universidade de São Paulo.
Sua história cHnica relatava que o animal nascera de
parto não acompanhado, apresentando dificuldade de
se manter em estação desde o nascimento, devido a um
problema nos membros posteriores. Foram feitas
tentativas de tratamentos medicamentosos, porém não
houve resposta satisfatória.

No momento da admissão, a avaliação geral do
animal demonstrou ausência de alterações das funções
vi tais e do apetite,

Ao exame ffsico foi possfvel observar a
incapacidade do animal de sustentar-se em estação,
mantendo-se somente em decúbito esternal com os
membros postel;ores dispostos lateralmente e fletidos.
Ao posicionar o bezerro em estação com auxilio, notava­
se o encurvamento acentuado da coluna, com
rebaixamento da porção pélvica, manutenção dos
membros posteriores com marcada flexão da articulação
fêmuro-tlbio-patelar e apoio em pinça (Figura 1). Além
disso, apresentava clara atrofia de musculatura dos
membros e incapacidade de deambulação.

Na palpação dos membros posteriores
verificou-se mobilidade anonnal nas articulações coxo-
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femoral e fêmuro-tfbio-patelar. Nesta última, foi possfvel
promover movimento de lateralidade das patelas,
redutfveis pela extensão dos membros, com retomo à
posição anormal quando se lhes fazia a flexão.

Ao exame radiográfico, observou-se
posicionamento ectópico da patela confirmando o
diagnóstico e, portanto, a presença da luxação lateral
da patela em ambos os membros posteriores (Figura 2).

Realizou-se o tratamento cirúrgico por meio da
fixação da patela, usando-se a técnica de sulcoplastia

Figura 2 - Imagem radiográfica da articulação fêmuro-tibio-patelar na
posição antero-posterior demonstrando o deslocamento
laleral da paleIa (sela)

Na sintomatologia clínica evidenciada,
destacaram-se particularmente a flexão acentuada da
articulação fêmuro patelar e a inabilidade de extensão
do membro afetado, observações também referidas nas
raras descrições encontradas na literatura (ARIGHI;
WILSON, 1993; DUCHARME, 1996; GARLICK;

Figura I - Animal em posição quadrupedal demonstrando encurvamento
da coluna e nexão acentuada das articulações fêmura-tíbio­
palelares

da região da tróclea femoral (Figura 3). No perfodo
pós-operatório notou-se a impossibilidade de o animal
realizar movimentos completos de flexão e extensão da
articulação fêmuro-tlbio-patelar. Diante da incapacidade
do paciente de manter-se em posição quadrupedal e
realizar a adequada deambulação, optou-se pela
eutanásia.

DISCUSSÃO

Da mesma forma que foi relatado por Leitch
e Kotl ikoff (1980), a idade jovem do animal afetado
com o acometimento de ambos membros posteriores
confirmam a origem congênita do problema. O
mesmo autor relata que, nos casos em que a luxação
é unilateral, os animais são mais velhos e a afecção
é uma decorrência de traumas. Apesar de Hermans
et aI. (1987) destacarem a possfvel origem
hereditária do problema não se pôde comprova-Ia
no presente estudo.
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Figura 3 . Imagem fotográfica da técnica de su1coplastia femoral ­
cartilagem rebatida para aprofundar sulco (sela)

THIEMANN,1993; GREENOUGH; MACCALLUM;
WEAVER, 1972). A posição de agachamento (sentado
sobre os membros posteriores) e a dificuldade de se
manter em estação apresentados pela bezerra afetada
foram também descritas por Leitch e Kotlikoff (1980),
demonstrando que a lesão ocorreu bilateralmente.
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A palpação, que permitiu a detecção dos
movimentos de lateralidade da patela, associada aos
achados clínicos já descritos, permitiram a
caracterização do quadro de luxação de patela com o
seu deslocamento lateral, completo e permanente. O
exame radiográfico complementou a avaliação física,
confirmando o diagnóstico e auxiliando na identificação
dos contornos ósseos para a realização do procedimento
cinírgico.

Segundo Arighi e Wilson (1993) a cirurgia para
correção da luxação de patela pode ser feita utilizando­
se procedimentos de estabilização (mais freqüentes) ou
reconstrutivos, como o efetuado no presente relato pelo
uso da técnica da sulcoplastia da tróclea femoral. Este

último método também é citado por outros autores como
Leitch e Kotlikoff (1980) e, mais recentemente, por
Ducharme (1996), que destacam que procedimentos
que envolvem intervenção em estruturas ósseas
apresentam resultados pouco satisfatórios quando
comparados àqueles que envolvem procedimentos em
tecidos moles. Apesar de Garlick e Thiemann (1993)
terem obtido bons resultados em um potro com luxação
bilateral de patela, no presente relato os resultados
alcançados com a cirurgia utilizando a técnica da
sulcoplastia foram insatisfatórios, uma vez que não se
verificou a recuperação dos movimentos de extensão e
flexão, assim como a boa qualidade de deambulação,
que representariam o sucesso do procedimento.

SUMMARY
An l8-day-old Jersey calfwas admitted to the Veterinary Hospital ofthe School ofVeterinary
Medicine of the University of São Paulo. The owner reported that the cal f, bom without assistance,
had been unable to get up since birth. Upon c1inical exam, the animal was unable to walk when the
stifle was maintained in marked flex ion. Lateral displacement of the patellae was detected upon
palpation of the hind limbs. Radiographic exarnination confirrned the diagnosis ofcongenital bilateral
luxation ofthe patellae. The results offemoral sulcoplasty, a surgical procedure u ed to deepen the
patellar groove, were unsuccessful. Euthanasia was recommended.

Key-words: Calves. Lateralluxation. Patella.

RESUMEN
Este relato se refiere a un animal de la especie vacuna, raza Jersey, con 18 días de vida, referenciado
ai Hospital Veterinario de la FMVZ-USP. La historia clínica dei becerro relataba que el mismo
nació de parto no asistido, acusando dificultad en mantenerse de pie desde su nacimiento, debido a
un problema en los miembros posteriores. EI examen clínico mostró una flexión de la articulación
fémuro-tibio-rotular bilateral y dificultad de deambuJación. La palpación de los miembros posteriores
permitió realizar la verificación de la posición ectópica de la rótula con movimientos de lateralidad
de la misma. EI examen radiográfico confirmó la presencia de luxación bilateral de la rótula. EI
tratamiento quirúrgico a través de la sulcoplastia femoral presentó una evolución desfavorable,
recomendándose la eutanasia dei animal.

Palabras clave: Becerros. Luxación rotular. Rótula.
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